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Ementa:  
A disciplina trata de quatro tradições do pensamento político moderno e contemporâneo: o absolutismo 
monárquico, o liberalismo, o republicanismo e o socialismo. A disciplina visa propiciar tanto a formação nos 
autores fundamentais do pensamento político moderno, quanto a introdução aos debates atuais em teoria 
política, possibilitando aos estudantes uma iniciação à pesquisa nessa área. 

 
 

Programa: 
O objetivo do curso é apresentar as ideias de soberania, liberdade e igualdade em diversas tradições do 
pensamento político. Por meio de autores modernos e contemporâneos serão discutidas mudanças e rupturas 
no léxico do pensamento político.  
 
 
1. Como estudar a história do pensamento político? 

1.1. Linhagens e tradições do pensamento político  
2. Soberania 

2.1. A soberania antes do absolutismo 
2.2. Maquiavel e a construção de uma nova ordem política 
2.3. Hobbes e o soberano como um poder coletivo 
2.4. Carl Schmitt e o estado de exceção 

3. Liberdade 
3.1. A liberdade antes do liberalismo 
3.2. Política e liberdade em Locke 
3.3. Constant, Mill e a liberdade dos modernos 
3.4. Hayek e a liberdade para os neoliberais 

4. Igualdade 
4.1. A igualdade antes do socialismo: Jean-Jaqcues Rousseau 
4.2. Babeuf e a conspiração dos iguais 
4.3. Karl Marx: a igualdade como hipótese  
4.4. John Rawls e a justiça como equidade 
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